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nistrador; mas nos tambem, muito l

presado college, sabemos a m

de tudo isso.
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Estamos convencidos de quea

ira ”tenção d'ellea é essa; mas' tambem

se diz que'o college recebera car-

Não vaigm os insultos e as req- 1tas .do sr. Jose Luciano. pedindo-

l
nadissilna's sem; não valem agua *-

mente os sermões de lagrimas que,

diariamente o Correio da Tarde'

nos mostra.

De que vale o barafustar d'este

campeão lisbenense. se o povo d'es-

te terra conhece a razão de tudo

isso?

Emfim, sr. Ovarcnsc. previne

o sr. dr. Barbosa de que e desne-

cessaria- a-sna diafa'ncta presença

em Ovar, no domingo; s. ea.l não

hade ser papão que afugente esta

villa toda; _o diplbma de deputado

'parece-nos que d'este vez não o

recebe, cá por umas coisas. . .

t

Vieram cedo, e verdade, mas

talvez em dia aziago, os reclames

floreados, artigos de grande fole-

go, muito sensatos, conhecendo-se

mesmo que foram escriptOS por

um jornalista que se preza.. . cha-

mando o povo a urna pelo sr. dr.

Barbosa d'Aveirol

Velha-nos o senhor dos Paços!

Nãoha que duvidar; o Ovarenae

anda infeliz, anda tOlo. ..

Falla-se em sangue que o dr.

Aralla fez derramar, mas encobre-

se as scenes bem sangrentas que

praticou esse bando, quando a fren-

te da administração estava o sr.

Mello!

Falls-se em sangue; mas sangue

não houve na eleição dos quarenta

maiores, pois não, collitga justo?

0 sr. dr. Alpben Cruz. adminis-

trador, e um assassino?

Que instinctos d'homeml ›

O sr. Fragateiro não fez nada

de' notavel?

Como é que o Ovarcnse já o

não accusa?

Perdão, esqueciamos-nos de que

já' fizeram as pazes; agora são ami'-

gatinhos: Deus os eenservrm as-

sim. . .

' --'--.---- a

7' a PARSTRANDO. ..

Ha pessoas @aquando atraves-

sam.. altas horas _da .noite, em si-

_tio ermo e pedestre. costumam

cantor com grande espalbafato pa-

ra afugentar o medo. .

E' isto exactamente o ue acon-

tece a dois formos cá a terra,

que ultimamente afinam pelo mes-

mo diapasão. v ,
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O

progressista, com a mira na che

d'esse partido (l), e porque não

consegue fazer-se acompanhar pe-

los seus actuaes partidarios,-que

teem mais senso e mais dignidade.

gnidade em politica?

o facciost'smo com que commenta

os factos occorridos na noite de 2

do corrente." e o modo honrosa co-

mo defende o Manoel da Cortadeira

e o celebre Farrapeiro que, em

tempos, correu o college. do baca-

marte em punho, e esfaquoou um

seu primo.

lhe a' votação para o sr. Barbosa

de É

ga, sem esculpido, vontade de an-

.pulr ao ediilo, que foi propor aos

'seus ,na erosos amigos, os quaes,

com bons alfaiates, foram de 'una-

nime opinião em declarar que a ca-

saca do proponente tinha levado

tanta volta, _que dimcilmente aguen-

taria com mais concertos.

agalhães, mostrando o colle-

Esta pilula teve o college de en-

ulir, fazendo algumas caretas; to-

avia foi faller com o sr. José Lu-

ciano, a Anadia, e ahi fizeram ac-

cordos mysteriosos, ainda ignora-

dos do grupo incolor, que não vê

campo para onde o pretende trai-

çoeiramente levar o homem de to-

dos as partidos.

Para que nega ter ido a Anadia

se ha a certeza d'isso?

O que é certo é que depois de

tal ida a Adadla. os progressistas

não deixam de contemplar com vi'-

vas e apertos de mão o filho pro-

digo que voltou a casa. Ate a ca-

mara já faz concessões e abro as A

suas portas ao homem que, em

tempos, só lá entrava armado até

aos dentesl

Isto e edilicante, pois não e?

'Se o college não se declara 'á

0 college não cre que haja di-

E' por isso que não nos admira

Fique-se, pois, sabendo, que o

college pode votos para o sr.

Barbosa de Magalhães, e não pa-

ra si, como propala com o lim

de illudlr cohardemente o seu

grupo.

Fará bem, college?

Veremos.
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Pedro, o apostolo do Nazareno,
  

 

   

         

   

  

    

    

   

   

      

  

quando accusava seu mestre n'um 3

dos tribunaes de Jerusalem, foi re-

conhecido por alguem que lhe per-

guntou: «E tu tambem -analaoas

com o Gafiteu?› E Pedro. epezar

de ouvir a voz da consciencia e da

honra que lhe mandava dizer que

asim». disse que «nãoi»

«Não, não conheço tal homem“

Passaram quasi dezenove seculos

e já n'esse tempo l'edro foi cober-

del vedro, o decano dos apostolos,

o preferido em tudo pelo divino

Mestrel. . . E foi cobarde! . . .

Honra e consciencia, onde é que

existem. . .

Palast puramente phantasticas,

são a defeza irrisoria e triste da

orgulhosa sociedade, que, demen-

ta a, pretende appareniar o que

realmente não é.

A Providencia deixa que o podre

se encobre, mas em compensação

dá-nos o olfato que o descobre. Co-

mo e nojento ver um pedaço de

seda e ouro occnltando uma chega

cancerosa e mál

O“ sociedade, como tu es repu-

gnantel...

E é por tudo isso que eu vivo

triste e só, pen-ativo e melancho-

lico. buscando na solidão allivio

para os meus pezaies, refrigerio

para a minha dór . . . . . . . . . . . . . .

Ovar, Ovarl Torrão maldito de

Deus, povo abandonado pela Pro-

videncia!... *.u lastimo-te da so-

lidão, qual propbeta sentado sobre

as ruínas da desgraçada Jerusaleml r

.Ovar, Ovar! Que mal fizeste ao

ceo para que elle assim te castigue?

Que crimes commetteste?

Ail Tu és culpada, infeliz Ovar!

Ate mim chegam os sons con

fusos da tua gentalha que se de-

bate nas aucias d'uma agonia len-

ta. e desesperada. Eu peço a Deus

allivio para os tens males, mas el-

le não me escuta, porque os redo-

bra.

Ovar, Ovar, quaes são teus cri:

mes? o

Ab! escuta! E' meia noite.

Os pinliaes longincu'os, que te

servem de muralha, acessados pe-

la viração cortante e fria do norte,

soltam vagarosamente um triste

cantico repassado de lagrimas e

cheio de desalento.

Eis o cantico das ramagens som-

brias, que vee perder-se na im-

mensidão do Atlantico:

(Ovar, terra predestinada, que

mel fizeste a teus filhos para que

Acabo de ler d'um folego Os ja-

mitas e_ as congregações religiosas

em Portugal nos ultier trinta art-

nos,

illustrado professor

Braga, com o curso superior de

lettras, e, muito francamente, não

julgava encontrar tanto merecimen-

to n'esse livro, que, só o titulo,

me fazia enojar desde l89l, sem-

ensine, arrependo-me de ha mais

??o - III

a 4 J.

por Manoel Bor es Grainha,

o lyoeu de

  

  
   

   
   
  

  

pre que o' via.

HÚJB, que sei o que diz e o que

tempo não o ter comprado, lido e

dado a ler a todas as pessoas do

meu conhecimento, mormente as

da terra da minha naturalidade.

A villa que me viu nascer. aqui

lia uns doze anuos, era uma outra,

que não e hoje, alegre, festiva. bu-

liçose, livre, em que não faltava e

convivencia e a franqueza entre to-

das as classes, sexos e jererchias;

a ordem, a moralidade, otrabalho,

a actividade e um quê de civilisa-

ção na cIaSse popular.

D'então para cá, assolada pelos

bandos-missionart'os, e desde que

Transcrevemos um trecho de

Emile Zola.

de folhetim no nosso college U Dia-

rio do Canzmercio, do Funchal.

Por acaso, deperou-se-nos no

Ovarense de domingo, jornal que

lançamos, como e costume desde -i

sempre, para o caixote do lixo, uma

local que está em erro.

Quem foi chamado para o Jar- '

dim Zoologioo,

da de Lisboa, a m de se recolher

:l sua respectiva jaula, foi o sr. '

Mello. "

i Francisco Gomes dos Santos ¡liguei-

” rã'.

,Eduardo Ferraz, e Antonio Roiz

Aleixo, portuguez e francez. A

Parabens a dar com um pau ã r

rapaziada.

Angelo Pereira do Amaral, s

_+-3-

0 nosso folhetim

publicado em forma
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Fol engano! ' ?i

or Intimação vin I

teve dentro em si as oencrandae F0¡ 01183110 00m certeza que hOU' 3

Trinas, fundou-se nm asylo; creon- V5 da PMG do Ovar““- #4

se 0 Apostolado da Oração e a As- Questão de nrevipitacões, tal- ç F l

socíação do S C. de Jesus; recru- VGZ- -- 1,_

terem-se zeladoras; fizeram-se mis- I:_

 

  

  

   

 

     

     

   

sões, terços diurno:: o nocturnos e

novenas; ministrou-se a Commu-

iihão ás meninas. e as mulheres

começaram a abandonar as casas

com de noute para voltarem ao

meio dia, e à tarde para regressa-

rem á noute de catechese e otras

cosas mas, com as filhas, se as t¡-

nham. filhas que não tinham mães,

deixando paes, irmãos, filhos. ma-

ridos, velhos. doentes, creanças.

As ceniissões tornaram-se sema-

naes e as communhões diarias. Isto

e nm facto. Sei até d'um dito cu-

rioso d'um padre da fregnezia a

quem uma _boate pode para lhe ou-

vir a reconciliação, e a quem elle

perguntou:

-Voce não commungon ante-

hontem? .

-Sim, senhor, respondeu ella.

-E hontem?

-Sim, senhor, centinuon a mu-

lher. ^

-E quer communger hoje? Ora...

E voltou-lhe as costas, furioso.

Continuemos.

Os serões d'aldeia terminaram;

as esfolhadas já não teem o'ciinho

especial e magnifico da terra; não

Noções elementares de agricul-

E' este o titulo d'um novo livri-

nho que os bemquistos livreiros

editores srs.

C.- acabam de lançar no mercado.

Acabamos de espalhar os 'olhos

pelas noventa e quatro paginas

d'este volume e de verificar que a '

sua leitura se impõe e recommen-

da como a da obra que reune em

si o util e o agradavel.

Principalmente destinado as es-

colas de ensino primario, este li-

vro tem ainda um logar privilegia-

do entre outros de superior fologo.

E' bem feito, bem pensado e bem

traduzido. '

0 'original e do sr. E. Parisel,

cidadão francez e a traducção e do'

sr. Paulo de Moraes, nosso compa-

tricio.

A' venda em todas as livrarias.

  

              

  

  

  

  

  

  

tura e hyglene

Guillard Aillaud &

_._-__+-_-

Partida

  

      

  

  

l Or ão: do mesmo artido, ver- ' ' *ja alles te ¡nsuitemç concorrem a elias hoje senão ho- _ ,

gonhgsamente unidos?) reconcilia- goamêçe a ,Ou m foste mãe orgulhosa e mens, puramente lavradores, e al- depãrtxs':: ¡ÊÊÊ'Ê'Éípm'Rgzpn'

dos, embora o neguem, lã vão. de › I severa., ou mas são ¡ngmtos e mas_ gomes sexagenaries¡ No entruilo os Portel "O-“de fazgt n _allcàe law_ A.

braço dado, pelo caminho da men- _qmnhos_ divertimentos são so entre rapazes; 6mm“ m t 9 030 0 SB O' gt¡

tira e do insulto, cantando com Eu vivo só. . _ _ ,Onde está o teu passado ,150_ as mulheres, essas, e as rapariga? gu empo.

grande alarido para afugentar o Em quantoahumauidade inteira, nho, onde a ma paz a os teus sor_ que primeiro tanto folgavam, ate

medo que jã sentem com a certe- seqmosa de gloriaslvas, de aspira- “508? Roubaste_os do teu sem pa nas vertiginosas danças campesinas. .

za de derrota, que brevemente sof- ções loucas e de vmganças mesqui- ra os levam a paragens mm ms_ estão rogedas e intimadas para os Enferma

frerão perante a urna.

Abi, seus fan/anões, e que se

lia de ver se o partido regeneredor

tem força e se .o seu honrado che-

_fe esta morto, como dizem.

Por muito fortes que se façam,

mostram claramente que são mui-

to fracos, por que temrmede d'um

homem morto. a

Achamos muita graça aos nos-

sos collegas, mas o ,que tem, sobre

tudo, uma graça especial e o Poco

d'Oear. O outrolançamol-o á mar- quem pode prohibir as lagrimas ”mama, “aguçar, ms qua¡ 'nhecido na comarca. _ '

gem do desprezo, porque já de he alheias? _ deve ser o teu brado do “um“ __ (Commua) “4'" ""

muito que não merece conceito a A deprovação amda não se ap- .......................... .. _,__.=___ ._ Necrologia

pessoas sensatas. e não queremos

mexer-lhe para não al-terarmos o porque assim _succede, julgo-me a”” v¡ uma!“ , uma Mada
_

bom estado s'anitario da villa. Pas- inteiramente feliz ão vehmngmmmm .e forte 81m_ Noncmmo _Cessaram de existir, esquina-

somos adeente com o lenço no na- A consciencia. como a honra, no mesm_se pelo espaço ameaçado“ _ fem a ”Ó do nosso “algo, sr.

riz, eramos cavaqruar com o nos- seculo que_ atravessamos, são ge- e temível_ _
José Mam Cílrvalho dos Sam“.

so college do Poco d'Ooar, levan- ncros quasi de todo extinctos no Eu m6 medo, não dos 016mm, Exames na segunda_fe¡m O Sl.. Fran“,

do, de provanção, outro lenço por-

que, francamente, não gostamos

do cheiro da calda de vinagre e

alho com que se curam os choit- p

riçoa.

Diz este nosso college que não

está unido aos progressistas, e que

os seus correligionaries votam na 'as desgraçadas satisfações devidas (Gamma) da cunha; desenho (2." anno) Asi msm“, pezame_

candidatura do (tower-Francisco !à sociedade.
EMM-ta_ Ferreira e Cruz; portuguez, Auto-l -

Fragatet'ro de Pinho Branco. l Honra e consciencia, onde e que _ nio Pinto Saufios. Manoel Au nsto| ._

Caramba! existem? ___._ Nunes Branco, Bento Liz ruz, i

   
uhas. se precipita cegamente, em

turbilhões. no oceano revolto das

paixões, eu, triste e só, pensativo

e mela'ncholico, busco na solidão

allivio para os meus pezares, refri

gerio para a minha dór. Porque

eu sinto pezar e ddr, embora não

me atormenta o remorso.

Não será justo que um pobre so-

litario, como eu, verte lagrimas

sobre as ruínas d'um povo que a

si proprio se esmaga? E, demais,

passou da niuha consciencia. e só

mercado da sociedade.

Consciencia e honrel E sabe al-

guem o que significam essas duas

elavres?

Ohl sabe o, decerto, mas muito

acima d'esses palavras estão os

vãos preconceitos individuaes, estão'

tantos?

«Ohl mas tu sabes que em ten

seio ainda não Se apagou de todo

a luz. A lampada que a desgraça

amortecen, ainda não é morta Por-

'qne tão cedo desanimaste?

«Revive e anima-te, victima 'in-

nooente dos filhos teus algozesl

Não te lembrarás acaso da vin-

gança?

afim

gança quando justa é necessaria!

que tu não sabes! A vin-

 

Então, como que repetindo «vín-

t0s, mas do agouro. . .

Em breve porem começou o n'or-

te cortante e frio a perpassar pe-

las ramagens sombrias dos pinhei-

raes, que centinuaram melancholi-

comente o seu triste cantieo.

 

terços e práticas constantes n'esses

tres dias em que expõem n SS., e

prohibidas de cenverserem com o

sexo forte e até de o encarar, pelo

seu “confessar, que sei ser jesuíta

enraçe.

Eu conheço um rapaz, aliás in-

telligente e de boa casa, que e mo-

tivo para que o bando triste das

bestas de todas as idades se persi-

gne sempre que por elle pesca. 0

seu odio aos jesuítas é muito co-

  

Fizeram exame, ficando appro-

vados: desenho (-i.° anne) distincto

senho (2." anno) Solviano Pereiral

Acha-se, ha dias, bastante enfer-

ma a ex.“ sr.l D Maria Maxime.“

da Fonseca. mãe do nosso amigo?

Pinto Cortez e mana do prostantis.

simo e esclarecido collaborador do.,

nosso semanario, sr. Maximo Ran'-

gel, muito digno empregado em.:

Campanhã.

Desejamos as mais prompr

melhoras a illustre enferma.

 

Antonio Gameiro, avo do nosso ami

go e intelligente empregado Ill'

conservamria, José d'Oliveire na

e desenho (2_.° enno) approvado, |mos, e cunhado do sr. Antonio

Abel FragaleIrO; desenho (25' a"- ;ria Valerio, e uma filhinha do sr'

no) Jayme Pereira do Amaral; de- : Antonio parraia_

A todos enviamos o nosso
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Partida

Partin hoje para Aveiro o nosso

intimo amigo Jose Barbosa.

_+_

Regresso

A' sua casa de Ovar regressou

do Furadouro o ex.” sr. dr. Fran-

cisco Ferreira de Araujo. digno se-

cretario da camara municipal e dis-

tincto advogado_ n'esta comarca.

...+_-

Sardinha

Tem sido felizes as compenhas

de pesca este anno pela abundan-

'cia de sardinha que !em havido.

Os preços tem regulado l§600 a

!$800 reis o milbeiro.

+-~

lncommodo

;Tem passado incomodado, o

ex."m sr. dr_ Chaves.

_+-

Visita

Surpréhendeu-nos muito a visita

_do nosso velho e sympathico ami-

go, Augusto Thiago Ferreira, em-

pregado zeloaissimó e intelligente

na capital, na terça-feira;

O que sinceramente sentimos foi

ser curtissima equelle visita. pois

que Thiago Ferreira demorou-se

apenas equelle dia na praia do Fu-

radouro, seguindo na quarta-feira

para Lisboa.

Gougratnla-nos muito e muito

fallarmos hoje d'este tão grato e

bom amigo Thiago Ferreira, rapaz

expansivo e d'uma conversação

egradahilissima.

Oxalá o vejamos em breve n'es-

te villa que visitou pela primeira

vez, para satisfação d'algnns rapa-

zes que lhe confieram o nome de

amigo pelas delicadissimas e sin-

ceras attenções com que se houve

sempre para com todos, especial-

menle para quem escreVe esta sin-

gella mas franca lOCal.

Thiago Ferreira hospedou-se em

case do director d'este'jornal; a

quem veio abraçar, pela amizade

antiga que lhe dispensa.

De nossa parte um -apertado

abraço de despedida e o que en-

viamos a Thiago Ferreira, appete-

cendo-lhe muita saude, muito di-

nheiro e muita alegria pela capital.

4-_-

'Ao «Povo de Ovar»

Diz este college a respeito do

mudo Ghia que !Ora-mandado der

as facadas no sr. Reis, porque este

senhor era progressista.

0 college não nos dirá o que era

o sr. Reis, quanrlo em Vallega, foi

espancado por um nutre, sendo

_administrador o sr .nogueira, sen-

:: apesar de ferido recolhido a ca-

ia?

do poço. A vós, porem, !visitoras

bondoses e de quem eu sou de-

fensor convicto, peço e vossa et-

teução para o dia 28 proximo, eso

parando de cada uma: uma certei-

ra ou mantas de setim de bellos

gostos, alfinetes d'ouro legítimo

com a lettra-J-(Jayme), anneis

com brilhantes, caixas do hello

sabonete do Congo e muitas ou-

tras lembranças que não vale a pe-

na enumerar.

Quem olvidará o Jayme que e

todo sensibilidade quando vê as

suas muito esclarecidas e benevo-

les leitoras-patricies, constipadas na

*delicada garganta, edeitos da ara-

gem fria da noite que as faz re-

colher ao virginel leito, prohiliin-

do-as de der treta eo feliz Romeu?

Qnem pode desprezar o Jayme

!todo commnvente, louco de triste-

za, vendo a gentilissime leitora

Idas suas chronices privada dele-

lvantar-se da camaráta, por causa

;do dedo atingida/io (dizem elias)

¡que foi magoado ne afiada biquei-

'ra do bem feito sapatinho de ca-

lbedal. macio como e velha cortiça

que _neste os sobreiios do largo de

S. João?

O dia 28 vem a caminho e mui-

to proximo já; isto quer dizer: n'es-

se dia ha copos d'agua .. do po-

ço pera os emigalhotes 'e certinhas

muito amaveis e todas es leitoras

que tento venero, a todas, agrade-

cendo a prenda com que me felici-

taram por occasião do meu dia

d'annos!

Venha de !a isso, candidas lei-

toras, meninas vergonhosas. . .

Quem não falte com uma lem-

brança então é ella, es tu, pomba

immeculada e meiga, deidade uni-

ca dos mens sonhos continuados. . .

m

23 annosl

Que rico filho, que bello rapaz

minha mãe apresentou em scene

n'este mundo que eu não compre-

bendo e de que não gosto nada!

0h! Quão feliz eu era se o anjo

da inuocencia ainda me embalassel

Agora .. Que espero ou que

lucro me advem d'este viver?

Valet-me n'esta occasião, lem-

brando vos de mim, leitores ami~

gas, e nunca me desampares com

o teu sorriso cesto e occulto e

amor virgem, e candida fade, sol

benetleo que aqueces o meu rege-

lado coração!, . . '

t

Ai! Ail

No dia de S. Simão ha featança

na case; illimitadas devem ser (as-

sim espero) as prendas enviadas a

outra prenda, tambem.. . _

Cantella pois; e no die 28.

Previna as leitoras, sem offensa

aos leitores, de que as suas «lem-

branças» devem ser enviadas para

e redacção da Falha.

Estão dades todas es ordens.

Todo respeitosa, previne que

Não vos esqueçaes de mim.

Não vos esqueçaes,'pois não?

Repito: eu faço euuos

    

  

   

  

_No dia de S. Simão!

------0---.- A vinte oito deste mez

melhoramento Completo eu Vinte e tres. . .

_ - Jaym.

A camara recenhecendo a neces-

eidade que havia de luz na casa do+__

Frageteiro, mandou accendero lam- CORRESPONDENCMS

peão que lá estava havia muito ________.

tem às moscas.
_ _9°

lisboa, !9 d'outubro

  

CHRONICA Meu caro Gomes Dias:

Dire¡ hoje muito pouco, devido

PREVENINDO ao mal da preguiça.

- Migalhas tambem é pão; conten-

Vem a -caminho, muito proxi- ta-te d'esta -vez com duas noticias

mo já o dia 28 do mez corrente, Ie cre-me mais pontual para quin-

em que eu completo 23 ennos. ¡ta-feira proxima.

N'esse grande dia em que e fes- , _Chegou e esta capital vindo

tejado o S. Simão, offereço aos ;das Caldas de Vizella, aonde foi

amigos, um copo d'ag-uav.«..ilproa1rar allivio para os seus sof-

trimehtos, o nosso amigo Jose Lo-

pes Pinto Junior. No regresso de-

morou-se na terra natal alguns

dias. d'onde trouxe impressões agra-

dahilissimes; veio completamente

restabelecida.

_Chegou tambem, ha dias, vin-

do d'essa villa o nosso amigo Me-

noel Bastos; foram tantas as seu-

dades que o acompanharam, quan-

tas as que deixou aos seus muitos .

amigos que o abraçaram já.

-Entre a classe ovarina falle-

se muito no proximo 'einsorcio do

nosso amigo Manoel Duarte Ban-

deira.

Muitas felicidades-se é verdade

- e o que desejamos.

-Nos centros politicos !alla-se

muito d'eleições. Pudéral

Os candidatos republicanos teem

aqui geral sympathia.

A' urna pelos republicanos!

Carapau.

--_-+_-

Foz do Douro, I9 d'outuhro

E' tel a escassez de noticias n'es-

ta praia que diñicil se torna a mis-

são que se impõe a um correspon-

dente.

Está tudo completamente desa-

nimado, tendo-se retirado muita

gente estes ultimos dias, talvez de~

vido ao mau tempi que ultima-

mente tem feito.

- Os donos das casas estão descla-

dissimos, pois he ruas em que não

se elugon uma só.

Não admira: se elles julgam que

as actuaes cirçumstancias lhes per-

mittem pedir coiro e cabello por o

mais intimo casebrel

-Reelisa se no proximo domin-

go no theethro Vasco da Gama um

espectaculo devéras attrehente a

beneficio d'nma actriz muito conhe-

cida nos nossos palcos e, que actual-

mente se acha a braços com a mi-

seria, 'em virtude d'uma pertinaz

doença que ba pouco a acommet-

teu.

-Tivemos, ha dias, o prazer

de ver entre nos, o nosso particu-

lar amigo Joaquim Pedro d'Olivei-

re, que de passagem para Lisboa,

esteve n'esta praia a visitar alguns

amigos que aqui se encontrem a

banhos.

Infelizmente para nos foi de

pouca demora a sua estada aqui.

Boa viagem e o que do coração

desejamos a tão illustre cavalheiro.

-Hoje, um vapor que ainda não

tinha completada a quarentena e

que estava sejeito. tentou entrar e

nossa barra, mas do castello deram-

lhe o tiro de peça do estylo, obri-

gando-o a fazer-se, ¡mmediatamem

te, eo largo.

Realmente, é preciso empregar

todo o rigor, visto que todos os

dias se estão dando novos casos no

estrangeiro.

-Foi rendido o destacamento

de artilharia 5, que aqui se achava

de serviço no cestello. por outro

do mesmo corpo commandado por

um l.° tenente.

Até a semana.

S. Garrido.

_qo-'n-

Furadouro, l8 d'outubro

Cartas no. . . lodo

E' positivo que não posso estar

sem a pena na mão.

Francamente, realmente, não te-

nho nada que dizer; sinto-me mes-

mo frio como a lamina d'um pu-

nhal; mas como se¡ que com a pe-

na na mão ninguem me chega, hei-

de escrever positivamente!

Se me fesse lícito n'esta corres-

pondencia faller nos aureus tempos

da brilhante Roma e_ dos seus fa-

mosos ímpar-odores, ainda poderia

mostrar que com a pena na mão

ninguem me

nhado!

  

 

   

   

   

   

  

  
  

 

   

  

    

  
  

 

    

  
  

   

'peças do seu variado repertorio,

chega.. . mas. .. não entre muitas as carvoeiras canta--

posso. Posittnam estou engalli- “das e gestieuledas pelo bem conhe-

.cido pintasilgo. . .

Tambem não vale a pena can-

çar-me cem gente d'Ovar. Para

quê? Asneire positiva! E' melhor

deixar-me arrefecido conw a lami-

na d'um prmhalf. . .

Adeus. Todo vosso,

Chronista da areia.

-_*___'_.

Rezende iG d'outubro

Meu caro Games Dias:

Vi no seu muito lido jornal

n.“ 34 de 6 do corrente, uma cor-

respondencia, da nossa visinbe co~

marca de Sinfães, essignada por

Luci-Fer! . . .

O nome e feio; mas, não deixa

de ser um homem grande-quero

dizer-grande' em scieneia... um

critico de marca G. S., marca egual

á dos fulminantes que gesto nos

exercicios venatorios.

Ora, este critico e um critico,

porque um critico é um critico dos

críticos.. . Luci-Fer, atirou›se e

fazer uma" correspondencia lembran-

do-se talvez de que estava talhau-

do umas tombas para es botas do

Sete Cabeças?

Enganon-se: chame correspon-

dencia ao que devia chamar com-

municado?-Mas tudo vee bem; é

ponto de mais ou de menos; sub-

metta a sua correspondencia a uma

analyse gremmaticel (para não di-

zer philosophice) e veja se e portu-

guez ou se liga alguma ideia.

Pela sua correspondencia vou pro-

var mais uma vez aos leitores de

Rezende a sua incompetencia, mos

trando cada vez mais o seu afran-

cezedo pedantismo: - esquecendo

em breve equelle errogencia aris-

tocratica com que passeava da ca-

pella de Mirâo até á botica, sabo-

reando o aventureiro «Virginia» no

seu incorrelhado cachimbo!!!

Falla tambem na sua correspon-

dencia de gafanhotos; pois olhe, meu

amigo: fallon de si proprio, por-

qne v. descendo d'um gafanhóto:

e com e maior franqueza-um ge-

fenhóto não e mais perfeito que o

meu amigo Lami-Fer.

Fica em paz miseravel, e não

torues mais a tornar, porque do

contrario nem a cauda te fica para

mosqueteiro, porque às um gerico

beboso!! E passemos a dar aos lei-

tores de Folha d'Oc-ar as noticias

de Rezende.

Partiram ba dias para Coimbra

os nossos patricios e amigos ex.m -

srs. Albino Antonio d'Almeida Met-

tos e Manoel Loureiro da Fonseca.

elumnos do 2.° anne juridico. O

meu pequeno João, por cá ticou

com a sua bavó.

- Partiu para Vizeu o director

telegrepho-postal d'aquelle distri›

cI'o. S. ex.“ veio assistir ã mudan-

ça da estação telegrephice d'esta vil-

la para aantiga thesonrerie de ca-

mara municipal d'este concelho.

_Está entre nós o nosso patri~

cio e prestante amigo dr. José

Joaquim Pinto, juiz de direito da

comarca de Vinhaes.

-Reuniu a commissão eleitoral

d'este concelho, afim de organisar

as . respectivas assembleias reinan-

do a lista progressista, sendo can-

didato um sobrinho do sr. conde

de Castello de Paiva.

_A camara d'este concelho, vae

representar ao governo, para ser

ligado um lanço de estrada distri-

ctal, que está interrompida em

Barro e Penajoia.

_Houve hoje em Carquere com-

munbão geral de meninos e men¡-

nas. A festa de egreja constou de

missa, sermão. pelo rev. Pimentel,

e exposição do Santíssimo, sendo'a

instrumental da philarmonica de

S. Cypriano, que logo que, acabou

a festa de egreja entreteve_ os fu-

rasteiros , quasi ate á noite com as

  

   

   

   

    

  

                             

   

  

  

   

  

 

    

   

 

    

 

-Qae me dizem do Saragoça-

no, adivinha ou não? parece-o ao

menos.

Ao Luci-Fer, até breve, se elle

tornar ea a lançar baba; e v.,

meu caro Gomes Dias, até a seme-

na e desculpe as impertinencias do

seu

Monaco.

  

Para quem gostar

Para reprimir os tumultos n'uma

villa do interior merchoa um des-

tacamento de linha.

Uma das praças, homem previ-

dente, avisou e sua ella nos se-

guintes termos:

«Querida do meu coração. Den-

tro axarás um sobesqrito muito

preto. Mando pra que me escreves

de lutto no cazo de me mataremh

t

A Lili encontra ua rua um sol-

dado sem braços e grita para e

sua grave perceptora:

-Missl porque cortaram os bra-

ços a este soldado?

_Porque estava sempre a met-

ter os dedos no nariz. Yes!

ú

Dialogo na rua:

_Por quem anda de lucto, mi-

nha boa amiga?

_Por um parente afastado.

_Algum thio ou primo?

-Nãoz foi meu marido quem

morreu.

-E então chama parente afas-

tado eo seu esposo?

-E' que elle estava na America.

 

 

*sacra criarem!!

 

CHARADAS NOVISSIMAS

(A. D. V.)

Porque na França e no moinho,

é ordem religiosa-44.

Tem magia quando é pronome

e rancho-2-l.

A virtude quando era alegre,

nota prazer do estudante--l›2-l.

No alphabeto he um prazer no

anne-L2.

He um verbo que nota nine ar-

ma-l-l.

?ei cobre é adverbio e planta

Ois do Bairro.

Gonmlvea Pereira.

 

à' ¡ANNUflClOS
“um

Agradecimento

Jeronymo Carneiro, Anto-

nio Bernardo Carneiro, Or-

dener José'Carneiro e Au-

gusto Carneiro, ausentes, fi-

lhos e bem assim as filhas,

genros, cunhado, netos, so-

brinhos e mais parentes de

Francisco Antonio Carneiro

Guimarães, agradecem muito

penhorados a todas as pes-

soasque os cumprimentaram

por virtude do fallecimento

do mesmo.

Ovar, 19 de outubro de

!892.

“MARÇANO

› Precisa-se d”um para loja

de mercearia e miudezas.

_N'esta redacção se diz.
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EDXTOS

(2.a PUBLICAÇÃO)

 

Pelo Juiso de direito da

comarca, de Ovar e cartorio

do escrivão Ferraz, correm

editos de sessenta dias, a

contar da segunda publica-

ção d'este annuncio no Dia-

rio do Governo, citando os in-v

teressados Manoel de Pinho

Gilvaz, solteiro, ausente na

AmeriCa, Republica do Pe-

rú, e João Rodrigues Leite,

ausente no Pará, Estados-

Unidos do Brazil, para as-

sistirem 'a todos os termos

do inventario orphanologico

a que se procede por falleci-

mento de Manoel de Pinho

Gilvaz, seu pae e sogro, mo-

rador, que foi, no logar de

Guilhovae, freguezia d'Ovar,

nos termos do §'3.°'do arti-

go 696.° do Codigo de Pro-

cesso Civil.

Ovar, IO de outubro de

1892.

Verifiquei.

O i"uiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escdvão,

Eduardo Elyzz'o Ferraz de

Abreu. (48)

Arremataoao

(2.“ PUBLICAÇÃO)

 

No dia 1.~° de novembro

proximo futuro, pela meio

dia, e á porta do-Tribunal

judicial d'esta comarca, sito

na Praça d'esta villa, se ha-

de pôr em praça, para ser ar-

rematada por preço superior

ao da respectiva avaliação,

no inventario orphanologico

a que se procede por falleci-

mento de Manoel Marques

Branco, que foi, de Cimo de

Villa, uma terra lavradia , cha-

írnada a' Baixa, sita em Cimo

de Villa, a partir do norte

com o rio sul com Francisco

Fontes, nascente com Anto-

nio dos Santos e poente com

Henrique d'Assumpção, de

natureza de praso, foreira a

Joaquim Marques Branco, do

Salgueiral de Cima d'Ovar,

a quem paga de fôro annual

18',954 de trigo, de lutuosa

um carneiro ou 500 réis em

dinheiro, e tem laudemio

de cinco-um, avaliada em

8613000 réis. Por este são

citados quaesquer credores

incertos. _

Ovar, Il d'outubro de

1892.

Verifiquei a'eiiactidão.

O juiz de' direito,

.Salgado e Carneiro.

O escrivão, (49)

. ?cão Ferreira Coelho.

 

  

  

   

                                    

  

A FOLHA; DUVA'R

entregues a quem mais der¡ _A _Agencla não faz a menor res-

sobre os referidos valores,t tricçao a latitude d'esta classe, que

- - abrange todos os serviços. excepto

para Pagamento de dWldas ; os de advocacia e os que impliquem

pass“,as approvafias_ e' malsl inscripção em outra classe.

despezas no referido mventa- _ 2, CLASSE

rio. Pelo presente são citados' Quota ammal_6$o,oo ,,318

os credores do inventariado Negociames Embalos““

Para deduz'rem os seus dl' Esta classe abradge todos os as-

reitos. sumptos incluidos* na t.“ e mais os

Ovar, 10 de outubro de' que dizem respeito especialmente

,892_ ao commercio, taes como:

Verifiquei Informações periodicas ou avul-

sas dos preços correntes de quaes-

O juíz de direito, quer generos, chegadas e par-

Salgado e Carneiro, tidas de vapores. preços de trans-

portes. recepção e despacho de en-

cominendas. aluguer de depositos e

armazenagem n'elles de quaesquer

mercadorias, encommendas de ge-

neros ou venda d'elles, arremata

ções de fornecimentos particulares

ou ilo estado, informações sobre

quaesquer assumptos, remessas de

tarifas, contractos especiaes com

Companhias ou casas expedidoras,

nacionoes ou estrangeiras; emlim,

todos os negocios commerciaes co-

mo se a Agencta fosse succurpal da

casa commercial do seu cliente.

3.' CLASSE

Quota annual-1245000 reis

Advogados a sollicítadoras

da província

Esta classe abrange todos os ne-

gocios comprehendidos na 1.' e

que digam respeito ao advogado

ou procurador e a sua familia com

elle residente e mais todos us ne-

gocios forenses, administrativos ou

ecclesiasticos dos seus clientes re-

lativos a questões que tenham pen-

dentes.

bre qualquer assumpto especial e

de telegrammas sobre determina-

dos assumptos, informações parti-

culares. etc.

A Agencia encarrega-se, por

preços modicos, de corresponden-

cias noticiosas, remessa regular de

telegrammas internos. ou externos

da agencia llavas, noticias circums-

tanciarlas de determinados assum-

ptos, cartas commerciaes. littera-

rias ou politicas sem côr partida-

ria, boletins parlamentares e de

reuniões publicas ou associações.

Tambem. por (liminutas percenta-

gens se encarrega da distribuição

dos jornaes em Lisboa aos assi-

gnantes e da venda avulsa.

Para a inscripção basta remetter

até ao l.“ de novembro a presta-

ção correspondente ao primeiro se-

mestre por vale do correio ou por-

tador, a sede da Agencia, decla-

rando a classe, nome, morada e (li-

recção do correio, em bilhete pos-

tal ou carta ou pelo portador da

prestação.

A Agencia avisarà, na volta do

correio. as pessoas inscriptas.

ú

Do 1.' ele outubro proximo em

diante poderão os nossos clientes

dispõr pela fórma declarada, de to-

dos _os serviços da Agencia.

-

Agradecimento

Os abaixo assignados veem

por este meio agradecer a

todas as pessoas que se di-

gnaram cumprimental-os por

occasião do fallecimento de

seu saudoso irmão e tio, pa-

dre Manoel Gomes Dias, e

bem assim aos que assisti-

ram aos responsos de sepul-

tura. A todos 'em geral pro-

  

   

  

 

  

 

  

   

   

   

   

       

  

   

  

   

   

 

Arrematacão

(2: PUBLICAÇÃO)

No dia 1.° de novembro

proximo futuro, por meio dia,

e á porta do Tribunal da co-

marca, sito na Praça, d'esta

villa, por deliberação do con-

selho de familia no inventa-

rio orphanologico a que se

procede por fallecimento de

Manoel Francisco d'Assum-

pção, solteiro, morador, que

foi, no logar da Torre, fre-

guezia de S. Vicente, em que

é cabeça de casal sua irmã

Maria Rita d'ASsumpção, se

ha de proceder á arrematação

dos seguintes bens: Um po-

mar com vinha, vedado a

muro, allodial, sito no logar

da Torre, freguezia de S. Vi-

cente, d”esta comarca, avalia-

'do em 70015000 réis, mas vae

á praça no valorde 56015000

réis, por na primeira praça

não ter tido lançador; o do-

minio directo d'um fôro de

4',739 de trigo; 211,321 de

milho; 5',922 de centeio, e

meio frango, com laudemio

de cinco-um, imposto nsum

predio de casas e quintal e

em uma 'terra lavradia cha-

mada o Carvalhal, sitos no

logar de Cassemes, freguezia

de S. Vicente, de que é em-

phyteuta João Francisco Her-

deiro, do mesmo logar, ava-

liado em 406445 réis. O do-

minio directo d'um fôro de

I 1',846 de trigo; Io',660 de

   

  
    

   

              

   

  

    

  

  

    

   

  

  

  

   

  

 

   

  

   

  

   

  

  

   

  

 

    

  

   

  

  
   

    

 

    

  

  

  

O escrivão,

Eduardo Elysz'o Ferraz de

Abreu. (50)

EDITOS

(1.a PUBLICAÇÃO)

Por este Juiso de Direito,

escrivão Sobreira, correm

editos de trinta dias a contar

da segunda publicação d'es-

te annuncio no Diario do Go-

verno, citando o herdeiro

Francisco, solteiro, maior,

ausente em parte incerta da

cidade de Lisboa, para todos

os termos do inventario or-

phanologico, aberto por obi-

to de sua mãe Anna Rosa da

Silva, moradora que foi na

rua da Oliveirinh'a, d'esta vil-

la, sem prejuiso do seu an-

damento.

A Ovar, 13 de outubro de

1892.

Verifiquei.

 

4.- CLASSE

Quota annua. _446000 reis

Advogados a procuradores

do Porto

Esta classe abrange os mesmos

O juiz de direito, assumptos que a 3.'

_ . . 5-' CLASSE testam a sua inolvidavel ra-

milho e laudemio de cmco- Salgado e Carneiro_ Gratis tidão g

um, imposto n uma terra la-
Jorn“" '

Ovar, 13 de outubro de

vradia denominada a Ribei- 1892.

ra, sita no logar do Outeiro

com outra terra lavradia, ahi

sita, da freguezia de S. Vi-

cente, de que é emphyteuta

Manoel Francisco Herdeiro,

do logar de Cassemes, da

mesma freguezia, avaliado

em 355845 réis; o dominio

O es”“'ão' Esta Agencia, medeante a pu-

blicação de a'nouncios, prestará

aos jornaes da província lnt'luin'lo

os do Porto, todos os serviços da

classe 1.' e mais os especiaes ¡.lP

que elles careçam, taes como:

' Compra de materia-l typographi-

co, papel ou outros generos, co

branca de assignaturas e remessa.

da sua importancia, contractos de

(SI)

Antonzo dos Santos Sobrezra. Joanna Ferreira Duarte.

joannaFerreiraDuarteAguiar.

joanna Ferreira Duarte.

Maríajcanna Ferreira Duarte.

Rosa Ferreira Duarte.

Manuel Maria &Oliveira; Pt'-

cado.

Antonio d'Oliveira Picada.

 

annuncros

tcEucu PERMANENTE

   

  

directo d'um fôw de em InsamPçÃo ::sintas 1222:; artista:: Sã: W M-
de trigo; 41,739 de centeio e ' 1 CLASSE ' ” " "

l ' _ .l
v .-

5,922d de ;mlhm comanda Manaus, Para, Maranhao, Ceará,

mio e Cinco'um› 1"IPOSÍO Quota annual-sacooi-ets - - -

n'um aposento de casas e P e, a". Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos

arwu es,

quintal, sito no logar do Ou-

teiro, freguezia de S. Vicen-

te, de que é emphyteuta

Francisco Luiz Baptista e Pi-

nho, do logar da Rossad'a,

da mesma freguezia, avaliado

em 4113249 réis. O dominio

directo d'um fôro de 4',7 39

de centeio e r',184 de milho,

com laudemio de cinco-um,

imposto n'uma casa e quin-

tal, sita no logar do Outeiro,

freguezia de S. Vicente, de

que é emphyteuta Manoel

Henriques da Silva, d'ahi,

avaliado em 2315842 réis. E

o dominio directo d'um fôro

de 1',184 de centeio, com_

laudemio de cinco-um, im-

postoem uma leira de matto

e pinhal, sita no logar da

Torre, freguezia de S. Vi-

cente, de que é emphyteuta

Domingos Francisco da Sil- _t f

rena ao mesmo 10 ar :gam respei o aos seus reguezes,

va Pe ' ' g ' 'no patriarcbado, na camara eccle-

avaliado em 66549 réls' Es' Ísiastica, na nunciatura, no minis-

tes bens São POStos em Praça ¡terio da justiça ou nas freguezias

afim de serem arrematados e .de Lisboa.

parochos e empregados ansz e outros portos do Brazil

Esta classe abrange todos os ne-

gocios publicos e particulares do

cliente e de sua familia com elle

residente, pendentes em Lisboa em

todos os tribunaes. repartições, se-

cretarias ou estabelecimentos, taes

como: ”

Assignaturas e 'annuncios, quo-

tas e pensões de monte-pics, soli-

citação de diplomas e relatorios, re-

presentação em assembléas geraes.

negociação de fundos, arremata-

ções, matriculas e certidões em es-

colas, seguros, liquidação de con-

tas e lettras, protestos, registos, im-

postos, direitos de mercê, encartes.

requerer licenças e concursos, so-

licitar em juizo, certidões'. cumpri-

mento de deprecadas; emlim, todos

actos de procurador, correspon-

dente ou empregado a ordens do

cliente.

Especialmente para os parochos

abrange não só os assumptos que

lhes digam respeito, mas todos os

assumptos ecclesiasticos, que di-

 

Vendem-se passagens a preços muito reduzidos para.

todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos aci-

ma mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de quaesquer compro- -

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho e residirem onde quizer. -

_ Vendem-se tambem a preços commodos passagens pa-

ra» os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e

Oriental.

Preparam-se todos os documentos necessarios e aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assi-

gnados, agentes das companhias, se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Natarz'a

Antonio Ferreira Marcellz'no. _

_____________
_.____.___---

---__-_

Porto-IMPRENSA crvnnsAçÃo _Largo da Pocinha, 73..”
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